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Resumo:  
Cladosporium sp. tem sido apontado como agente causal da seca de racemos em macadâmia (Macadamia 
integrifolia) no Brasil. A doença é caracterizada por pequenas manchas encharcadas nas flores que se tornam 
necróticas e por racemos cobertos por massa de esporos cinza-olivácea. Em condições de elevada umidade e 
temperaturas mais amenas, o racemo inteiro pode ser destruído. O controle é feito por meio da aplicação de 
produtos à base de cobre, mas, em testes realizados, o fungo demonstrou sensibilidade aos grupos DMI e Qol 
principalmente. No entanto, não há produtos químicos ou biológicos registrados para o seu controle. Bactérias 
com potencial antagonista contra Cladosporium sp. têm sido pesquisadas, sendo um dos modos de ação destes 
indivíduos contra o patógeno a produção de metabólitos secundários. Assim, neste trabalho, avaliou-se o 
potencial de inibição do crescimento micelial de Cladosporium sp. por meio do uso de filtrados livres de 
células (FLC) de bactérias antagonistas. Os isolados bacterianos utilizados foram isolados de flores de 
macadâmia e selecionados pela capacidade de demonstrar antibiose contra o patógeno em ensaio de culturas 
pareadas e controle de Cladosporium sp. em racemos destacados. As bactérias foram cultivadas em meio 523 
líquido por 48 h (A540 = 0,2) e centrifugadas a 4.000 rpm por 10 min, duas vezes. O sobrenadante foi filtrado 
assepticamente em membrana com poros de 0,22 µm para obter o FLC, incorporado ao meio BDA na 
concentração final de 80% (v/v). Placas com BDA serviram de testemunha. Em seguida, uma alíquota de 0,2 
µL de suspensão de 106 conídios/mL de Cladosporium sp. foi depositada no centro das placas, seladas e 
incubadas (25°C), sendo avaliado o crescimento micelial por 8 dias. Posteriormente foi realizado o cálculo da 
taxa de crescimento e a porcentagem de inibição do crescimento micelial. Os dados foram submetidos à 
ANOVA e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). O FLC dos isolados F46, R11 e R37 inibiram 
totalmente o crescimento micelial de Cladosporium sp. O FLC do isolado R7 inibiu em 72,9% com uma taxa 
de crescimento de 1,52 mm dia-1. O FLC dos isolados F25 e F56 não demonstraram efeitos significativos na 
inibição do crescimento micelial do patógeno. O FLC de quatro dos seis isolados testados demonstraram 
capacidade de inibir o crescimento micelial de Cladosporium sp. 
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